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Processo N2 1.916/2002.

Assunto Proposição:

DECLARO DE UTILIDADE POBLIGA A ASPRD3AC - ASSOCIACHO DE PRODUTORES

PROJETO DE LEI NS 006/2007

S

RORAIS DE JACUPEPIBAt Ef1 ARACRIIZ.

Requerente Autor: drvanir pedrd boschetti e outros.

Data: 04.17.700?

Movimento:



Estado do Espírito Santo
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PROJETO DE LEIN“ 086/2002 Emf

Piesidcnts da Cântara
i«a eâma»a

piasidcKts

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASPROJAC-
ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES RURAIS DE
JACUPEMBA, EM ARACRUZ.

A CÂMARA MUNICIPAL DE ARACRUZ, ESTADO DO
ESPÍRITO SANTO, APROVOU E O PREFEITO SANCIONA
A SEGUINTE LEI:

Art. 1”. Fica declarada de utilidade pública a ASPROJAC - Associação de
Produtores Rurais de Jacupemba, pessoa jiuídica de direito privado, com sede na
rua Antônio Carlos Favalessa, s/n, bairro Santa Rita, distrito de Jacupemba-
Aracruz-ES.

Art. 2". Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
disposições em contrário.

as

Aracruz, 02 de dezembro de 2002.

I

Cláudio Spíõâssé
Vereador

F^ro Boschetti

Vereador

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - ES - CEP 29.190-000 - Tel.: (27) 3256-1491
Telefax: (27) 3256-4466 - E-mail: cmacz@zaz.com.br
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ASP10IAC ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES RURAIS
DE JACUPEMBA

TELEFAX: (0**27) 3275-1206

HISTÓRICO DOS TRABALHOS REALIZADOS PELA ENTIDADE

• A associação, em parceria com os técnicos do INCAPER, oferece assistência

técnica aos produtores rurais visitando freqüentemente as propriedades de

Jacupemba e comunidades vizinhas;
• Atendimento do IDAF - Aracruz (Instituto de Defesa Agropecuária e

Florestal), realizado pelo funcionário da ASPROJAC;
• Através da ASPROJAC, estamos conveniados com o IDAF - Linhares para

facilitar guias de compra e venda de animais entre os municípios de Aracruz e
Linhares e outras localidades;

• A ASPROJAC, representando todos os produtores rurais de Jacupemba e

comunidades vizinhas, reuniu-se com Prefeito .M e Deputados -

Estadual e Federal, visando solucionar problemas relacionados ao setor

agrícola;
® Com o apoio da Prefeitura Municipal de Aracruz estamos trazendo máquinas

agrícolas, facilitando os trabalhos,dos produtores do campo;

o Oferecemos aos associados; máquinas agrícolas ...do. tipo: Distribuído de
Calcário, Batedor de Cova, Coletor de terra e Plantadeira.

9 Realizamos palestras com profissionais; dp setor agropecqário, oferecendo
mais informações técnicas de produção na área rural.

• Organizações de cursos de vaqueiro, tratorista^ inseminação a artificial, e

outros para que os funcionários dos produtores rurais- tenham maior

desempenho/nas suas atividades;
• Efetua compras diretamente para os produtores Xuraís, como adubos,

sementes, calcário, herbicidas, etc. A fim de repássarfíos aos agricultores a

preços abaixo dó mercado. . ........
• Com Objetivo de melViorar a situação .dos produtores rurais da jegião, a

ASPROJAC intervem jühto a" autoridades competência soluçòes para
problemas tais como: “Instàláçõ.es/.çl.e. Rede Elétricas nas propriedades",
“Como enfrentar o Racionamento de Energia Elétrica”, “Construção de

Represas”, etc;
e Visitas técnicas, através de excursões para outras regiões com

acompanhamento de engenheiros agrônomos da EMCAPA e da EMATER -

ES;

o Organização da Festa Agropecuária de Jacupemba, que se realizou nos

dias 03,04 e 05 de agosto de 1997; para levantar fundo para construçãode
futuras instalações da ASPROJAC;

c Juntamente com a Prefeitura Municipal de Aracruz e o INCAPER realizou nas

respectivas datas 26/09/1999 e 09/11/2001“ o 1° e 2° “ENCONTRO DE

FRUTICULTURA DE JACUPEMBA”.

#

KM 174 - JACUPEMBA - ARACRUZ - ESPÍRITO SANTO
CNPJ: 02.Q62.852/0001-39

ROD. BR 101, NORTE -
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. DEMOI'TSTRAÇ:ÃÔ DQRBSÜLTJ^O DO. EXERCÍCIO PERÍODO; 01/2000 A12/2000. FOLHA 02

Empresa;-A3SOCIAÇAO-DOS PRODUTOPDS.BJJB.AI3 DEJACUPElvEBA-ASPROJAC - - --

CNPJ; 02.0d2.S52/0001-39Endereço; Rod. BR 101 j Pim. 174 - Jacupemba - Araans - ES

RECEITA BRUTA OPERACIONAL

CONTRIBUIÇÕES DE-ASSOCIADOS
DOAÇÕES DE SUBVENÇÕES
EENDaiENTOS DE APLICAÇÕES
OUTR.AS RECEITAE

1.655,00

20.550,75
0.594,55

410,00

TOTAL 29.22030
■fx-r.

DESPESAS OPERACIONAIS

DESPESAS C./PESSOAL.

SALARIOS E ORDENADOS

INSS ■

FGTS

2.153i95
664,35

168,00
(2.986,30)

SERVIÇOS PROFISSIONAIS

SERVIÇOS PRESTADOS - PF 850,15 (350,15)

# DESPESAS GERAIS

EvIPOSTOSET.íCCAS

IR RETIDO S/APUCAÇÕES
ALUGUEIS

IvLATERIAL DE ESCRITÓRIO

FESTAS EEi/ENTOS

OUTRAS DESPESAS

DEPRECIAÇÃO DE BENS
l'LANUTE14ÇÃODEBE143
TELEFONE

1.217,33

1.318,79
2,400,00

32.50

112,25

208,65

2.172,50

1.707,10
676,94

(9.846,06)

DESPESAE FINANCEIRAS

JUROS

CPlvIF

NIÜL.TAS

6,13

38,63
14,23

(53,99)

^ (13.741,50)TOTAL

ií- 15.47S,S0

*- 15.47S,S0

RESULTADO OPERACIONAL

SUPERÁVIT DO exercício
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demonstração DG RESULTADO DQ E}SRCÍCIO PERJGDÕ: Gh2G00 A12/2G00. FOLHA; 02 t

Empresa; A330c3Ii^.ÇÃ0 DOS PRODUTOEES. RUP.AIS DE JASHPElvffiA-
Endereçoí Rod BR 101, Km.. 174-.Jacupeinba - Aracrus - ES C-OTJ. 1 - 9

ARACRUZ - ES, 31 DE DEZEl^EBRO DE 2000

I

AESoé. PRODRURAJS JACUPELIBA
.^PROJAC

CKPJ - 02..0â2.rs52/0001-39

ESCUDO CONS.AGSEES.AUD.JS/C
IRL.A<IE GUINAZk_y
CONRADOR - CRC/ES - 2538,/P

O

IRLANE GUINAZI
Rua Capitão Josó Maria 1.3G3 -

linhares - ESP. SANTO

j Contador CRC-CS Ü02538/P-9-CPF 030822367-^

S/ 303



X.

P fl rRIH 0 N I At-'.-• A L A N C 0 Exercicia:,2000 ' :PeriqdójB,Janeiro a' Dezeabro

Empresa: ASPR0JAC-ASS0C7D0S'“PR0D.RU'RAÍS:DE-JACUP End:- R0D.BR"10l7Kri74 S.N CNPJ:-02.0i2.852/0001-39

Grupo:-A T T 0 0 Levantado: ér 31712/Õ0'.. Folha:-00003

-ATIVO-EIRCULANTE^

DISPONÍVEL-

CAnA GERAL .

BANCOS C/HOVIHENTO

títulos vinc.'mercado aberto

4.628,72

127,54

44.311,87 49.068,13

-{ TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 49.068.13

ATIVO PERMANENTE

IMOBILIZADO

CUSTO CORRIGIDO

DEPRECIACAO ACUMULADA

44.025,00

(4.311,57) 39.713,43

t TOTAL DO ATIVO PERMANENTE 39.713.43!

TOTAL DO ATIVO 88.781,56

r lELANE GUINAZI
Ru.n Cíipil.io Josií Maria 1.388

LINHARES - ESP. SANTO

jConlüdor CBC-ES 002538/f-9-CPF 030622307-^

I

S/ 300
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■■A'

Periodo,de Janeiro a DezeobroExercicio:.2000ri ft'N C O^— P^ArT R -I H^O-H I A b

CNPJ: 02.062.852/0001-3sEnd: ROD.BR 101,KH 174 S.NEe,presa: ASPRQJAC-ASSOb.DOS-PROD.RURAIS DE JACUP.

Folha: 00004Levantado esi 31/12/00Grupo: P A S S 1 V.O,

- -PASSIVO CIRCULANTE

PATRIRONIO LIQUIDO

RESULTADO PATRIMONIAL

SUPERAVIT/DEFICIT 88.781,5688.781,56

88.781,56í TOTAL DO PATRIMÔNIO LIQUIDO

88.781,56DO PASSIVOTOTAL

r.

Bxatidao do presente Balanço Patrioonial, ciíjo Ativo e Passivo estão uniformes na Jiesma iaportancia de

88.781,56 (ÍOITENTA E OITO MIL E SETECENTOS E OITENTA E HUM REAIS E CINQUENTA E SEIS CENTAVOSÍU)

Ressalvando que a responsabilidade do profissional contabilista, fica restrita apenas ao aspecto meramente técnico des

de que reconhecidamente operou com elementos dados e comprovantes fornecidos pela gerencia da firma que se responsabili

:a pela sua exatidao e veracidade, bem como pelos estoques considerados levantados pela referida gerencia e sob sua to

tal e exclusiva responsabilidade.

Reconhecemos a

Rí

31 de De^mbro de 2000ARACRUZ I

I«s.
r

# ESCUDO CONS. ASSESS\j^UIl(.S/C}C.R.C.
IRLANE GUINAZI

CDNTADOR-CRC: 2538/8 ES

ASPROJAC^ASSOC.DOS PROD.RURAIS DE JACUP.
RUBENS VIEIRA RIBEIRO

REPRESENTANTE
- CPF: 03082236758

- CPF: 41694104753

’ '■■''c0líSELHÒ RÉGT0NALbEC0NTABÍLrDÁDÊ Dd'ESP(RÍT0SÃNt&
' ''

CERTIFICADO DE REGUU\BIDApE,PROFISSipNAL ;

' riRLANE GUINAZI EStOP2538/P,-9,. ,
CPF:030.822.367-58

:■ i N

-0./ r
t

CRC - ES

RUA ÇAPIJM JOSE PJA.Í3M SL 307./.M. ,
2990'0-ff3l:feNTRòt,UtóESls ''

E ' LÍELY:"'37í-059y ' '"VACIDO AÍeVI
■ VÁLIDO EXCLUSIVAMENTE PARA 0 PROFISSIONAL ou ' =

^ ORGANIZAÇÃO CONJÃBIL QUE p REQUEREU ,, , ,

S
<' -f-i:-:j - V È :

R
■íV -í

O-Mar-2002 J'
I ■

'A"



jl Prefeitura Municipal de Aracruz
ill ESPÍRITO SANTO

ATESTADO

Atesto para os devidos fíns que se fizerem necessários que a ASPROJAC

(Associação de Produtores Rurais de Jacupemba), conforme Estatuto,
funciona regularmente com sede no Distrito de Jacupemba, Aracruz - ES., e

desenvolve atividades ligadas a Agropecuária, sobretudo buscando o bem

estar dos produtores rurais que tem na agropecuária sua fonte de renda.

Aracruz/ES, 30 de outubro de 2001.

ALMIR GONÇALVES VIANNA

Secretário Municipal de Agricultura

Avenida Venâncio Flores,-1.333 - Centro - Aracruz/ES - Tel.-(27) 3256
9111-CEP.; 29.190-000

^Fé'NÂ NOmA TeKBA

4:
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À JSBSUfa^éÊa^JZi^tx.ãsà^.^j

REPÚBLICA FEDgRÂTIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA - CNPJ

M

13 «ái
rVÍT

' 5 iyá
: r j
■ 5

M j
m ij

^UMtftõ Of INSC«isift: CARTÃO DE IDENTIFÍCAÇÃÒ DA
PESSOA JURÍPiCA

,'7 A V I 0 iC !. CO C ift T iO I

30/06/2002 í

04tâ UC A9C«TU<I4

i' 02.062.852/0001 04/08/1997

HH
'ASSOCIACAO DOSiP ITORES RURAIS DB JACUPgMBA - ASPROJAC
! i

* I

!?«
ii a

!> í 00 LsriecK

= ASPROJAC
hJO {fíOME Of- f ANTAilH

<rtíí!,o~i Dtscíietõi^ iüviDiot Ec{>«5mc4 psinnpii
8l.Be-0-:00 >• JfJirae ativictcdaa O8«oo i a 11 vos , no
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t
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j JACUPÉMBA
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29190-000 ARACRUZ ts
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RESUMO DOS ESTATUTOS SOCIAIS - DA DENOMINAÇAO. I
A Associação Brasdíira dos Produoías de Palmrto Cufltvadú, cot

dos Navegantes, 675, 6“ andar, Enseada do Suá, Capital do

constituído paia rins de estiiòoe, coordenação, delesa r

empresas agro-industriais que se dedicam ao plánlio de palmito c
da ConstituíçAo Federal e da l.ei de Registros Públicos. A enlidai

finalidade lucialiva e seus associados nào respondem cubsidiariai

Para efeito de representação, a sede da AssociaçAo poderá a
Presklenle, Ail. 2* - A base lerrKorial de abrangência e de represi
empresas e produtores rurais que apresentarem seus pedidos de a

- Empresas: a) razão soaal e sede da empresa, b) prova da alivtdã

palmKo no IBAMA; c) Nada consta ambienlal emitido por Órgão c
pelo órgio fiscalizador da saúde pública, quanto ás cortdiçdes de
de associado que realize IndustnaUzaçáo de palmito; e) Termo t
associado, de atividade de extração de palmito nativo; 0 nome

residincia e número da carteira de identidade; g) '
representações perante a Assoi.iaçâo. II - Produtores rurais: a) Noi
nuinero do CPF e da carteira de identidade; b) prova da atividadi

palmito no IBAMA; c) Nada consta ambiental emitido
compromisso atestando o nâo exercicto pelo associado, de ãlividad
da base territorial, a Associação, quando julgar oportuno, instituirá

categoria, delegacias estaduais ou escritórios de representação, fi

Santo, Bahia. Sáo Paulo, Rio de.Janeiro, Rio Grande do Norte e

poderSo ser reformados por Assembleia Geral, no prazo de 06 (qe
eleições, para este fim especialmenie convocadas, com o "quorum"
eniraià ern vigor, após a publicação resumida no Diário Oficial da

Bento, DIRETORIA - Diretor Presidente. OTACILIO JOSÉ CO

casado, residente na R. Des. Alfredo Caty^r 921. Ilha rtn Fraile~

197.313/SSP-ES; Diretor Admmislralivo/Financeiro, MARIANO M;

brasileiro, casado, residente na Rod Ilhéus - Olivença, Km Ot, Qi.

114.411.647/889-59; Diielor Técnico MANOFi nAMTSi^
residente na R,Vereador Jos* Bezerra 8á, 888, Assu, Rio Grande

IFP/RJ; Bupienles, ANTONIO BORGE8, brasileiro, casado
Reis/Rx) de Janeiro, CPF 758.216.067-68, Cl 64a»4S0 IFP/RJ;
brasileiro, casado, residente na R. Clóvis Machado 176 sala aót.
ANTONIO lESCA RODRIGUE8 FILHO, produtor rural, brasileiro'c
Vila Pruilenie, Sáo Pauki/SP, CPF 301.013. 106-97, Cl 3.564 58

PEREIRA, Fazenda Peieiia, brasileiro, casado, lesidenlo na R. Ri

Maleus/ES, CPF 379.819.367-68, Cl 213.012 S3P/ES, AUGU8T
Juliana Lida. biasileiio, casado, residente na Rod. Juliana Km Firv

rural, brasileiro, casado, residente na Atameda dos Pinhos 90 Ál
043 477.006-0, Cl 10,748.617-9 SSP/SP

ATAS ■ BALANÇOS - COMUNICAÇÕES ■ AVISOS

e repre

E n I TAL

Saibam aiiualba a quem -

nl e Fbdro Júuo Nuacimbiicú-

que a Soc.' Comorclal e Imobi

liaria são Sebastião Lk, co
municou a este Cartóixio, qua
oa dltoa ara ae acham em atra

so. noI pageusanto daa prqatavÕ-
"-ae■conulantoa doa Contratou

do Fromesaa da Compra e Venda
averbados no LB üü sob na42-

dú origem,protocoladoa aob nB
67.484, 67.490 roapaotivamen
te. Feio praaente ricam oa

mencionados corapromiuauiroa

a virem jiagar no prazo da 30
trinta diaa a contar da ultl

ma publicar;ão as prentuçõea
vericidao uorecldaa de Juraa
do mora e custas, E por ha
ver aido requerido por Soc.
Comorclal e IraobiTlárla São

Subautiuo Ltd, ó ptiaaado o -
proaentu aos 13 diaa do meu

do Junho ^0^ 1997

dii.L.Q Q .

nome do a<

Ó,por

lesx

,(.1|

vbiu- iir Zoiia-Çjitirirca ua

RESUMO ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇAO Al
RIlSUMO JiS-rAlirro e posse da associaçAo brasileira dos produtores

AÍÍSOCIAÇAO dos PHÜIXnOHES IIUIIAJS realizada DIA 06 de JUNHO DE 1907, EM VITÓRIA/ESTADO

DK JACUI’lLMIiA-AUACmj7-ES EB:30h, reuniram-se em Vrtóna/ES, as empresas agrícolas a produtor
nilIl.Thltrn itnrvrAi ~ ptaniio dp palmito, representados por seus sóctos, diretores e pi
ümLTlVO .OCIAL IKllDADE CrVII.,SEW' convocadas |ielo Edrtal Oe ConvocaçAo, publicado dia 16 de maxi cK
l■.LN3 LUC«ATtVOS,l)UIIA(;ÃO INDfCrOfMJ.- '0«53 Alo conlinuo, foi colocado em votação a proposta de i
NAI3A, yi)li; HETíNIl 03 PlfOIX/lOnp^S DE ( Asaociaçáo Brastleira de Produtoras de Palmito Culli

CUl/ItjnAS AIJMEíVrARPS R íVriDAQ niM “ P'°P“'««‘Pte^^les aprovaram a propos;

DADA FV no niz minutos da inleriupçáo Ia apresentada uma cliapa coth|
IJAUA hJ4 02 DE MAIO DE L09/, I-OHÜ Piasidanta. Olacllio Josó Coser Filho; Diretor AüministraIrvrVfinanc.

JUIUDr.CX) ÜUMAUCA DE AHACHLK, E SE Dantas, Suptcnies; Antômo Borges, Eduardo Man

!1Á DJUIG.IDA PELO SlMUiWn-S OHGÃOS” Conselho Fiscal eletivos. Adilson Pereira, Augustinho de Carvalf
I _ AQia.-vnr ÍTA mUAr ' Cristina Marie Atxko; Rio de Janeiro: Danilo Càndu

O Norte: f.M. ... Ferreira^ Si
r “ UUÍh JÜilXA EIXH.,LmVA DiülritHiidas as cédulas, votadas e apuradas, corD>tdlarKÍo-s« que
3 - OONSEIJD IvESCAL quatorze) votos. Alo continuo, tomou posse o Diretor Presidente d

Pâlinilü Cultivado, Sentior Úlacilio José i' ,.,..,'1' Filho, que agiadeceu a
envidar Iodos os esloiços para que sejam alingidús os objetivos d
demais diielores, conselliciios fiscais ( eletivos ) e Delegados, que
(dois) anos. Diietor Presidenla, Olacilio Jose Coser Frflio; Diretor .
Savaslano; Diietor Técnico, Manoel Dantas;

A

nuupT-B v:rErnA rmipsiío
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icsT/vnn o da associação oos produto
iiiii Hipíí-rcnn «

DE JACIIPEMBA - ASPRO IAC-ARACRUZ vv„

■"ilulsr; ÍSS riííSjiía,
fíubifaa í-MinBntBl Filho

Si;tMmu!o Logal

Colhíílris ti. Louffliro
üsüiMjoif CasíoldI

i»nr.jít,r,Ur. .'.utoríjada»
«rtAOrtiiJ - ABr. tAKTC

CAPÍTILOI

l)n üenominaçno, Sede, Duração c Objeto

Art.l-. - É instituída a Associação dos Produtores Rurais de Jacupemba-ASPROJAC,

fundada em 02 de maio de 1997, com sede e administração no Distrito de Jacupemba e

foro Jurídico na comarca de Aracruz, Estado do Esp. Santo.

Art.2-. - A Associação rcgcr-sc-á pelo presente Estatuto e Leis que llie forem aplicáveis.

Art.3-. - A Associação e uma entidade civil, sem fins lucrativos, de duração

indeterminada, que reúne os produtores de culturas alimentares e outras,

personalidade jiiridica distinta de seus associados, estes em número limitado, e tem por

finalidade a união de associados para alcançar os seguintes objetivos:

E

I - Racionalizar as atividades de coleta, transporte, benenciamento, armazenamento,

classificação, embalagem, comercialização e outros necessários ao processamento e

transferencia de produção;

11 - Prestar assistência c informação de mercado;
' 111 - Manter cadastro dos "produtores rurais, nos principais mercados;

IV - Garantir o acesso de produtores rurais, de maneira racional, aos mecanismos

^le política agrícola, preços mínimos, crédito rural, assistência técnica epesquisa;

- Promover atividades de apoio à ação comunitária;
VI - Facilitar o acesso dos associados diretamente ao mercado consumidor, através de

ação conjunta;
Vll - Facilitar o relacionamento dos associados com Bancos, Cooperativas e outras

entidades que atuam no meio rural;
Vlll - Representar os interesses dos associados junto aos órgãos públicos;

IX - Participar de programas de Governo para benefício dos associados;

X - Promover 0 desenvolvimento da associação através; da realização de obras e

melhoramentos, com recursos próprios ou obtidos por doação ou empréstimo;

f

2).*.V)/*. 9o
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XI - Proporcionar aos associados e seus dependentes, atividades econômicas, culturais e

desportivas;
através de ■Jiiütituições

cfinrjHiu ixw ..

Promover atividades assistcnciais, diretameute ouxn

Rejlstro üsral ok iiüovtli,
8 liotÜÍIlKIilUS,

ji v 1,

sJé

fdantrópicas.
ütüi'

Art. 4". - A Associação será dirigida pelos seguintes órgãos: j

I - Assembléia Geral;

II - Diretoria Executiva;

III - Conselho Fiscal;

§ - 1.-. - O exercício de quaisquer das funções requeridas parã funéíónâímalito dos

Órgãos referidos neste artigo não será remunerado.
- 2.-. - É vedado o exercício cumulativo dé cargos, ressalvada a participação na

sscinbléia Geral.

rlütlíiU

!M I: I « 1 Filho

SutMHiiüio

■;'.Uhíllr,3 M, Lourolro

( <: l •; r

' i»'if :i

8
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CAPÍTULO n
Da Assembléia Geral

Art. 5-. - A Assembléia Geral é o órgão supremo da Associação, constituído por todos os

sócios em pleno exercício de seus direitos.
- 1-. - A Assembléia Geral reúne-se

^Extraordinariamente sempre que for necessário, por convocação da Diretoria Executiva

ou mediante requerimento de um terço dos associados.
§ - 2^. - A Convocação da Assembléia Geral é feita através de edital, afixado na Sede da

Associação e publicado nos veículos de comunicação disponíveis na comunidade, com

antccedcucia de no mínimo oito ( 8.) dias.

' ^ - 3". - A Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária reúne-se e delibera;

I - Em indmeira convocação , com a presença da maioria absoluta dos associados;

C^II - Em segunda c última convocação, meia hora após, com a présença de qualquer

número.

Ordinariamente uma vez i)ür ano.

Assembléia Geral o presidente c sendo de interesse da

Assembléia,poderá presidí-Ia qualquer associado escolhido por aclamação dos presentes.
§ - 4^. Preside a

Assembléia Geral reuuir-se-á. Ordinariamente, na segunda quinzena de março
50% da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, e aprovarde cada ano, para renovar

a prestação de contas da associação.
§ - 62. - Compete pidmlly^hieutc^^ A^embíéia Geral:
1 - Reformar 0 Estatuto; .

tempo, membros da Diretoria Executiva e doII - Eleger ou destituir, a qualquer
Conselho Fiscal;

/íiós
AUiVOC^.MiO

CPF ÜO&íl 62527-8?fAi-ts a;4c -
- !i

■ l



outras obrigações pecuniárias eAutorizar a realização de empréstimos e

constituição de garantias acaso exigidas;
IV - Autorizar a alienação de bens obsoletos ou sem utilidades;

V - Decidir sobre j)rogranias de trabalho e respectivos orçamcntoí|;'^,,,„^o
VI - Aprovar a prestação de contas da diretoria;
VU “ Fixar o valor da contribuição social

III

iDiovdla,

Vüuw

:b«,

CAPÍTULO III

Da Diretoria Executiva

presidente, um vice-presidente,Art. 6-. - A Diretoria Executiva é composta de um

Secretário, Tesoureiro, um diretor social c um consultor jurídico. Todos eleitos pela

.Assembléia Geral dentre os sócios em pleno gozo de seus direitos, com mandato de 2

Ods, devendo a cada ano renovar 50% do seus membros.

Executiva reunir-se-á Ordinariamente uma vez por mês, cArt. 7-. - A Diretoria

Extraordinariamente sempre que as circunstâncias o exigirem.

Art. 8^ - As reuniões da Diretoria Executiva serão presididas pelo Presidente.
As Decisões da Diretoria Executiva serão tomadas por maioria

Parágrafo único -
Al pies.

Art 9-. - Compete a Diretoria Executiva:
1 - Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto e outras leis c regulamentos aprovados;

II - Acolher quaisquer reclamações dos associados;
.111 - Executar o plano de desenvolvimento da Associação;

^rv - Encaminhar até 31 de Março, para aprovação da Assembléia Geral, relatórios

anuais das atividades desenvolvidas na Associação;

V - Aprovar o quadro de pessoal administrativo da Associação;
VI - Exonerar, a pedido ou por motivos relevantes, sócios do quadro social;
VII - Convocar a Assembléia Geral;

Vlll - Interpretar o presente Estatuto e decidir sobre os casos omissos;

Art. 10^.- Compete ao presidente;
1 - Rc|)rcscnlar a Associação, ativá e pásMvámenteTéífr^^^ dele;

11 - Proteger o patrimônio da Associação;
III - Alienar, mediante prévia anuência da Ásseiublèia Geral, bens obsoletos ou

utilidade para a Associação;

sem

Q>a. (Ki
OyOGAOO .
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IV - Realizar, mediante aprovação da Assembléia Geral, a contratação de empréstimos e

outras obrigações pecuniárias;
V - Receberdoações;
VI - Examinar c assinar, com o Tesoureiro, balancetes mensais;

projiostas de inscrições de sócios. As ])ropostas acaso não aprovadasVH - Aprovar
devem ser submetidas, com as justificativas cabíveis, ao Conselho Fiscal,para exame;

VIII - Movimentar contas bancárias e emitir cheques, juntamente com o 1’esoureiro;

IX - Assinar, com o Secretário, a correspondência da Associação.

Árt. 11-. - Compele ao vice-presidente:
Parágrafo único - Substituir o presidente em suas faltas ou impedimentos e executar as

tarefas determinadas pela diretoria executiva.

12-. Compete ao Secretário:
'y- Organizar c dirigir todos os assuntos da secretaria da Associação;

Presidente ou o vice-presidente em suasII - Substituir sempre que for convocado,
auscMicias ou impedimentos;
III - Assinar com o Presidente a correspondência da Associação.

0

/. - Compete ao Tesoureiro:
Organizar e dirigir todos os assuntos da tesouraria;

11 - Responder pela guarda dos valores c títulos da Associação;

III - Movimentar contas bancárias e emitir cheques, juntamente com o Presidente;

IV - Preparar balanços, balancetes, prestação de contas, contratos de empréstimos e

^assina-los com o Presidente.
V - Manter registros e cadastros de todo patrimônio imobiliário da associação.

-f

\Àrt.l4‘’ Compete ao Diretor Social
I - Administar o setor social

II - Organizar o quadro social
III- Zelar pelo bom convívio entre os sócios
IV - Rcsbonsabilizar-se pelo bom relacionamento dos sócios com a ASPROJAC

V - Responder pojo intercâmbio social da ASPROJAC com a comunidade.

VI - Responder pelas ações sociais da Associação.
VII- Responder por outras obrigações sociais determinada pela Diretoria Executiva ou

pelo regimento interno.

15-. Compete ao Consultor Jurídico
fcrnxín<9a Q)nQ)r. J?,

/Advogauü
ÜAOtÇS Íi46 CPP 000462627-87CRKíüKia isa
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I - Atciidcr íis consultíis da diretoria sobre os assuntos referentes à associação.
11- Desenvolver as tarefas determinadas pela diretoria. Rubar.s pí v.ííciui ?iüic

?A!b8tltulo Lt^gikl

Csllurlne N. LoüreUt

OoUHlfBit' CosícjIiíI

Rfcrorãitt»»' Auturl2«de*

K3P. SAMTCCAPÍTULO IV KKKCn\JZ

Do Conselho Fiscal

Art. 16-. - O Conselho Fiscal c composto de 3 ( três ) membros efetivos, eleitos pela
Assembléia Geral dentre os sócios cm pleno gozo de seus direitos com mandato de dois

anos, devendo a cada ano renovar 5Ü % de seus membros
Serão eleitos também 3 (três ) suplentes para o Conselho Fiscal;

§ - 2". - O Conselho Fiscal elegerá, dentre seus membros, o seu relator presidente.

mês, para

examinar as contas da Diretoria Executiva e emitir parecer que será assinado por todos

os seus membros, c Extraordinariamente sempre que for necessário.

^rt.l7-. - O Conselho Fiscal rcunir-se-á Ordinariamente uma vez por

Arí. 1S-. - Compete ao Conselho Fiscal:
1 - Fiscalizar todo o movimento financeiro da Associação, quer de receita, quer de

despesa;

ipi - Verificar se os livros
utilizados com zelo c bem guardados;

Fazer

contábeis c fiscais exigidos pela,legislação específica estão sendo

perícias levadas a efeito.relatórios circunstanciados de quaisquer

encaminhando ao Fresidente da Diretoria Executiva;

IV- Examinar a iirocedência dos motivos alegados pela Diretoria para recusai pedidos

da nic^nia forma, os atos de exoneração que nao se

111

de inscrição de sócios e
fundamentarem em iniciativa dos próprios associados.

CAPÍTULO V
Dos Sócios

Art. 19". - Os sócios se dividem em fundadores, contribuintes e beneméritos

§- 1-. - São sócios Fundadores :
a - Os membros da 1°. diretoria

b - Todos os produtores rurais que assinarem a ata de fundação.

§-2-. - São sócios Contribuintes:
- Os fundadWs elodos ós deiim^^ sócios aceitos pela associação, cora exceção dos

sócios beneméritos

a

0ii>nanSó Q^a.úics
'ADVOGADO
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§- 3-. - São sócios Beneméritos :
- Todos Aqueles que doarem beus econômicos ou prestarem relevantes sei*viços a

associação, a critério da diretoria ou cousellio.

Art. 20". Serão sócios da Associação, todos aqueles que:

I - Ocupem imóvel rural , na condição
qualquer processo legítimo;

Manifestarem seu

correspondente proposta de inscrição;
111 - Tcnliam na exploração agrícola sua principal fonte de renda;

IV - Pagarem a contribuição prevista, a partir do mês dc inscrição;

Tenham seu pedido de inscrição aprovado.

a

de proprietário, parceiros ou ocupante por

à Associação prceucliendp adesejo dc vincularem-seir

CiiMíBnuí avü ..

Bnl*'

ii üipeisca» •

. nutim

pli-nanlel Fllk®
5ui>*t»uio L»g»'

N. LouraUt'

rtuB»n»

CAPÍTULO n Oithsfloâ

OacKlulo Cii<rtúl<)l

^íx^cmjJL - —

Dos Direitos e Deveres dos Sócios

”aria da Associação e em pleno gozo das regaliasArt. 21-. - Os sócios, quites com a Tesoui

que lhes assegura este Estatuto, tem os seguintes direitos:
1 - Usufruir dc todos os serviços oferecidos pela Associação;
t|í- Votar e ser votado nas eleições para membro da Diretoria Executiva e do Conselho

Fiscal;

lll - Kccorrcr dc qualquer decisão da Diretoria Executiva;
IV - Participar de qualquer promoção levada a efeito pela Associação;

V - Oferecer sugestões;

VI - Requerer a convocaçãoão da Assembléia Geral, cm caráter Extraordinário.

(")rt. 22". - Os Sócios têm as seguintes obrigações: ^

1 - Cumprir o Estatuto, Leis, Regulamentos e as disposições da Associação;

os cargos para os quais forem eleitos, salvo nos casos de impedimentosII - Exercer

justificados;
III - Colaborar com as iniciativas da Associação;

IV - Pagar a contribuição mensal fixada pela Assembléia Geral.

Art. 23". - O sócio que, de alguma forma, iiifrigir as disposições deste Estatuto ou normas

e regulamentos da Associação fica sujeito às seguintes sanções, a critério da Diretoria

Executiva:

I - Advertência, sempre por escrito c em caráter reservado;
II - Suspensão dc um a doze meses;

^efiianâo 2)a diás
Q^e-£g

advogado
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a) Os rcincklciilcs cm infração punida com advertência;
b) Os que estejam em atraso, há Ires meses ou mais no

pecuniárias;
líl - EMclusão:

^-1-. - Os reincidentes em infração punida com suspensão.
§-2-. - As sanções previstas neste artigo serão aplicadas pela

cabendo recurso à Assembléia Geral.

§ -3-. - A apresentação de recurso não terá efeito suspcnsiyo.
g _ A pena de suspensão não isenta o sócio de suas obrigações.

pagamento de contribuições

Diretoria Executiva, delas

CAPÍTULO VII
Das Eleições

Executiva e do Conselho hiscai dar-se-áU. 24". - A eleição para membro da Diretoria
por votação direta e secreta.
§ único - A critério da Assembléia Geral a eleição poderá ser por aclamação.

Al t. 25“. - Considerar-se-á eleito a chapa ou o candidato que obtiver maioria simples dos

votos dos sócios presentes ás eleições.
iiiiyvui»,

CBStíJtiws

P.eolího Gií”;'

rx-'-’'’'’-'

Mpíti/lo nu
riütsrfl.

Pliinaul fllko
í'j!r;

RlibaliíDo Patrimônio
Subiiltulo Uttf*'

íiV.harlin N. l-ou'»'''»
DDUfldoli CaílolJI

OAHTO

Al t. 26-. - Os recursos da Asspeiação são constituídos de:

I - Contribuições pagas pelos sócios;
JÍI - Doações c subvenções, públicas ou privadas;

Produto resultante da venda de bens gerados pelo trabalho dos sócios;

-.•SP.
<aA:>-AJ2

'V -
s j - Outras receitas.

- O patrimônio da Associação é constituído dc valores e bens de quahiuerArt. ir-.

natureza, recebidos ou por ela adquiridos.

§ - 1-.- Em caso de extinção da Associação, seu patrimônio será doado a entidades

assistenciais, devidanicnte registradas no Conselho Nacional de Serviço social, escolhido

Assembléia Geral dc dissolução.na

obrigações assumidas pela

da Assembléia Geral Extraordinária

2-. Os sócios não respondem subsidiariameiite pelas
Associação.

§ - 3-. A extinção da Associação se dará por decisão
especialmeiitc convocada parí| esse fim.

§ -

dõ ÍÍ)a (Rósefttan
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CAPÍTULO IX

IJisposivücs Gerais e Transitórias

Art. 2u-. O inaiulalü dos membros da Diretoria Executiva e do Conseíiio b"iscal será

renovado totalmente no mês de marvo de dois eiii dois ano, a partir do ano de 1999.

Art. 29". É vedada a associação participar direta ou indiretamente, nas manifestações

polííico-partidárias.

Art. 3Ü^Os bens patrimoniais da associação não poderão ser doados, empenhados

vendidos ou hipotecados, salvo cm caso de dissolução da sociedade, de acordo com o Art.

30^. § r-í.

^fi. 31". Não podem compor o Conselho de Administração e Fiscal, i)arentes entre sí, até

0 2" grau, cm linha reta ou colateral.

Art. 32". - Os casos omissos serão decididos pela Dia*ctoria Executiva.

Jacupemba, 02 de maio de 1997
iilifll.Wt.,

«*•*■A-

(•Ih;..-
i

ijíS.S ií‘Wi:iHíl
V imn'*' P">0

Suhsdlulo L»0*'
M. LotiríHo

Caatoldl

AGROB USINESÍi T\lui=' •

Pubofí

OfliHule'»
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Estado do Espírito Santo
^ ^Raçrl^ ^

PROCESSO W 1.916/2002.

AO DEPARTAMENTO LEGíSLATE/O:

Após registrar e autuar o processo, encaminho a V. para

conhecimento e providências.

Câmara Municipal de Aracruz, 04 de dezembro de 2002.

HÉLKj
Ch. Dpí°. Adminis^ativo/CAIA

PIONA

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - ES - CEP 29.190-000 - Tel.: (27) 3256-1491
Telefax: (27) 3256-4466 - E-mail: cmacz@zaz.com.br
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Estado do Espírito Santo

PARECER DA COMISSÃO DE JUSTIÇA

i^TOEM

2
N." 1.916/2002

Projeto de Le! n“ 086 /2002.

PROCESSO:

PROPOSIÇÃO:
AUTOR:

EMENTA:

gâünaraPrasíií

Vereadores Orvanir Pedro Boschetti e outros

Declara de utilidade pública a ASFROJAC- Associação de

Produtores Rurais de Jacupemba.

RELATÓRIO:

Conforme deíenninação regimentai, esta relatoria procedeu a análise minuciosa da

proposição em tela constatando ser legal e constitucional, votando a Comissão da

seguinte maneira;

Voto do ReIa|or:
Voto do Presidente: Acompanho o voto do Relator
Voto do membro:

Por una^i^idadpi de votos, a Comissão de Constituição, Legislação, Justiça e

Redação emite parecer favorável a aprovação da matéria.

Era o que tiiiliamos a opinar.
Sala das Sessões da Câmaia Municipal.
Em: 06 de dezembro de 2002.

Voto na forma do relatório.

Voto na forma do relatório.

V
da Cân^a

PRESIDENTE: Sueli Oliveira Quinn

RELATOR: Dirceu Cavalherl...íí
MEVÍBRO; Antonio Ghidetti.....

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - ES - CEP 29.190-000 - Tel.: (27) 3256-1491

Telefax: (27) 3256-4466 - E-mail: cmacz@zaz.com.br
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Estado do Espírito Santo

PARECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS
APS®»®® ®° WM®

fl3 íÉljIÊ^Em

2N.« 1.916/2002PROCESSO;

PROPOSIÇÃO: Projeto de Lei n" 086/2002.
AUTOR:

EMENTA:

>»siia

Orvanir Pedro Boschetti e outros

Declara de utilidade pública a

Associação de Produtores Rurais de Jjacupemba.

ASPROJAC-

O
RELATÓRIO:

Em consonância ao artigo 30. Inciso H do Regimento Interno e após an^se
minuciosa da proposição em tela, a Comissão emite parecer lavoravel,

votando da segointe maneira: WEfflWBi 8“ OTM®

íM^Voto na forma do relatório.Voto do Relator;

Voto do Presideate: Acompanho voto do relator.
Voto no mesmo sentido.Voto do Membro: ãa fiâstass

Por imanimidade de votos, a Comissão de Economia, Emanças, Fiscalkação

e Tomada de Contas eniite parecer favorável a aprovação da maténa.

Srsss:

Era o que tínhamos a opmar.
Sala das Sessões da Câmara Municipal,
Em; 06 de dezembro de 2002.

PRESIDENTE: Margareíli da Sliva Cabideili..^^..-
RELATOR:

MEMBRO:

a
José Nilo da Viíória....

Zeziufeo Âtíiio Scopel

)• • • • • I

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - ES - CEP 29.190-000 - Tel.: (27) 3256-1491

Telefax: (27) 3256-4466 - E-mail: cmacz@zaz.com.br
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Estado do Espírito Santo

MAPA DE VOTAÇÃO

0

SESSÃO: rTUmO

2° TURNO M.^S:Pm0MMiÚXXh.. DATA|^ iilíôõâ
DATAO?

PROPOSIÇÃO: .FojaMí..aO
COMISSÃO JUSnÇA COMISSÃO FINANÇAS

VEREADOR r TURNO 2“ TURNO r TURNO 2“ TURNO

SIM NÃOSM NAO SM NAO SM NAO

£ANTONIO GUIDETTI

CLAÚDIO SPINASSÉ Y y y Y
7CLOVES VIEIRA 1 Y

DIRCEU CAVALHERI yY

mzEDIVAN GUIDOUE RIBEIRO
n

ELOÍSIO GERALDO GUZZO r ii
JOÃO ROCHANUNES / y y Y
JOSÉ NILO DA VITÓRIA Y / Y
MARGARETH DA SILVA CABIDELLI y

VMARILZA TEIXEIRA FURIERI Y YX
NIVALDO GONÇALVES QUIRINO ty X

5ORVANm PEDRO BOSCHETTI XX t
RONALDO MODENESICUZZUOL y yY
ROSANE RIBEIRO MACHADO yy X

y /SAULO RODRIGUES MEIRELLES y y

y 7SUELI OLIVEIRA QUINONEZ yY
ZEZINHO ATÍLIO SCOPEL 7

RESULTADOS

COMISSÃO DE FEN.

1° TURNO: Favoráveis;4-íh-votos
Contrários:.0^.. .votos

COMISSÃO DE JUSTIÇÂ
1° TURNO: Favoráveis:..M..votos

Contrários:.. .UL/. ..votos

S

2° TURNO: Favoráveis:. votos

Contrários:...ÓD-votos
2° TURNO: Favoráveis:.Tmvotos

Contrários:. U.u.votos

i

7n~t° Secretário/

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - ES - CEP 29.190-000 - Tel.: (27) 3256-1491
Telefax; (27) 3256-4466 - E-mail: cmacz@zaz.com.br
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Estado do Espírito Santo

MAPA DE VOTAÇÃO

.DATA;.Q?3 M..
DATA:..3b.l^Ía..\.â6í^<^

SESSÃO; 1° TURNO-,

T TURNO -■

PROPOSIÇÃO:.]

2° TURNO1° TURNOVEREADOR

NÃOSIMNAOSIM

i tANTONIO GUIDETn

CLAÚDIO SPINASSÉ V1]

CLOVES VIEIRA ±

DIRCEU CAVALHERI

Tldúb ^
y

EDIVAN GUIDOTE RIBEIRO

tIELOISIO GERALDO GUZZO

JOÃO ROCHA NUNES

JOSÉ NILO DA VITÓRIA X 1

MARGARETH DA SILVA CABIDELLI y X.

X yMARILZA TEIXEIRA FURIERI

TNIVALDO GÍONÇALVES QUIRINO y

ORVANIR PEDRO BOSCHETTI

yRONALDO MODENESI CUZZUOL

1ROSANE RIBEIRO MACHADO

SAULO RODRIGUES MEIRELLES

y

1.
■X-SUELI OLIVEIRA QUINONEZ

ZRZTNfíO ATUJO SCOPEL
JL

RESULTADOS

2°TURNOiFavoráveis;. votos

Contrários:. ÇC/...votos
1° TURNO; Favoráveis:., vo tos

Contrários ...Um., votos

1° Secretário

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - ES - CEP 29.190-000 - Tel.: (27) 3256-1491

Telefax: (27) 3256-4466 - E-mail; cmacz@zaz.com.br
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Estado do Espírito Santo
ARACRUj ^

Aracraz, 30 de dezembro de 2002.

OF.N°. 488/2002

G. do Presidente

SENHOR PREFEITO:

Encaminho a Vossa Excelência o Projeto de Lei n" 086/2002, de autoria dos Vereadores

Cláudio Spinassé e Orvanir Pedro Boschetti,
ASPROJAC - Associação de Produtores Rurais de Jacupemba , o qual foi aprovado, em 2°
Turno, na 34** Sessão Extraordinária, da Legislatura 2001/2004, realizada na data de 30 de
dezembro de 2002.

que declara de Utilidade Pública a

Na oportunidade, apresento minhas,

CORDIAIS SAUDAÇÕES.

EDIVAN GUIDOTE RIBEIRO

Presidente da Câmara
/

Exm". Sr.

LUIZ CARLOS CACÁ GONÇALVES
Prefeito Municipal
Nesta
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